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    O QUE A BÍBLIA DIZ SOBRE A PACIÊNCIA?




    Quando uma virtude de valor eterno como a paciência é esquecida em meio às incessantes ondas de notícias alarmantes, dos alimentos e dos serviços de entregas rápidas, podemos ter a certeza de que também nos encontramos em meio às poderosas ondas da maré.




    Por isso, estou particularmente interessado em recomendar este livreto, obra de um dos escritores e editores do Pão Diário, Dean Ohlman. O estilo agradável e pessoal de Dean, aliado aos seus conhecimentos em educação e artes clássicas, deram-lhe a habilidade para nos ajudar a vermos através das janelas do passado. Suas reflexões sobre esta virtude que amamos odiar, nos dão uma nova visão a respeito de nós mesmos e da inigualável sabedoria da Bíblia.




     




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    UM HOMEM DE PACIÊNCIA




    Com apenas um metro e meio de altura, os seus conhecidos o consideraram uma pessoa com uma aparência comum e simples. Todavia há uma estátua enorme desse homem na galeria da fama britânica, na Abadia de Westminster. Lemos uma pequena inscrição no pedestal: “Ele retirou da Inglaterra a culpa pelo comércio de escravos africanos e preparou o caminho para a abolição da escravatura em cada colônia do Império.”




    A pessoa honrada e sepultada naquele lugar é William Wilberforce, um homem que conquistou o respeito de seus adversários e amigos, por sua luta implacável contra a escravidão, o trabalho infantil e o abuso de animais. Pouco depois de iniciar a sua carreira política como membro da Câmara dos Comuns, no Parlamento Britânico, ele foi encorajado por John Newton (antigo capitão de um navio negreiro e escritor do hino “Maravilhosa Graça”) a lutar pelo término do comércio de escravos na Grã-Bretanha. O sucesso não veio de forma rápida, mas Wilberforce não era um homem que desistia facilmente. Ele precisou de 19 longos anos para alcançar esse objetivo.




    No entanto, terminar com o tráfico de escravos em seu país não foi suficiente para ele. Wilberforce continuou a lutar por uma legislação que abolisse a escravatura em todo o Império Britânico. Isso só aconteceu depois de 37 anos, quando, finalmente, esse decreto foi aprovado, apenas três dias antes da sua morte. Se um monumento alguma vez foi erguido em honra à virtude da paciência persistente, certamente a inscrição no túmulo de Wilberforce é um deles.


  




  

    




    UM POETA DE PACIÊNCIA




    A vida e os escritos de William Wilberforce influenciaram a minha maneira de pensar nos últimos anos, mas outros exemplos de paciência impactaram a minha vida anteriormente. Conheci muitos desses indivíduos através da minha professora de inglês, Ada Moody. Ela irradiava de tal maneira o seu amor pela prosa e poesia inspiradora, que nós adolescentes distraídos, não podíamos ignorá-los. Ela trabalhou de forma muito especial na literatura inglesa, para descobrir debaixo do fardo das palavras e frases arcaicas as brilhantes pedras preciosas da sabedoria. As suas explicações mais profundas recaíam sobre as obras de John Milton. Uma das primeiras que eu lembro foi sobre o soneto de Milton On His Blindness (Em sua Cegueira). A última linha desta obra me acompanhou desde então: “Também servem os que apenas estão parados e esperam!” John Milton (1608–1674)




    Essa frase, porém, é o resumo de uma grande lição que aprendi com esse humilde servo de Cristo. John Milton ficou cego aos 43 anos, depois de ter provado ser um dos escritores e poetas mais capazes da Inglaterra. O ano em que ficou totalmente cego, foi o mesmo no qual Oliver Cromwell destituiu o Rei Charles I do trono. Cromwell instituiu a liberdade de imprensa que permitiu que escritores puritanos como Milton, publicassem livremente suas convicções a respeito de princípios e fé. Justamente quando Milton tinha esta grande e nova oportunidade para escrever, ele ficou limitado com a perda da visão. Numa poesia ele perguntou como o Senhor do universo podia permitir que isso acontecesse. Tudo o que queria era usar o seu talento para servir a Deus. Como Deus podia exigir o seu serviço lhe negando a luz que necessitava para trabalhar?




    … mas a Paciência (personificada), com o propósito de prevenir a murmuração, respondeu:




    “Deus não precisa do trabalho dos homens e nem de seus talentos pessoais. Aqueles que melhor suportam o seu jugo suave, são os que melhor o servem. Suas determinações são imperiosas! Milhares a Seu mando se movem por terra e mar sem descanso.Mas também servem os que apenas estão parados e esperam.”




    Refletindo sobre as palavras e pessoas da Bíblia, John Milton aprendeu a lição de Jó: Não somos indispensáveis para Deus. Seus caminhos transcendem os nossos, Seus propósitos triunfam sobre os nossos, Sua vontade está acima da nossa. A paciência personificada se apoia nessa lição com uma fé que compreende quão abençoados somos em nossa vida debaixo do sol, porque Deus é soberano.




    Deus permitiu que Milton vivesse sereno, pensativo e pacientemente por mais de 22 anos durante os quais escreveu uma das suas maiores obras: Paraíso Perdido e Paraíso Recuperado, a história épica moral da humanidade. Na última estrofe do seu último poema, “Sansão Agonistes”, volta novamente ao tema da paciência. Refletindo sobre a narrativa bíblica do sublime sacrifício de Sansão ao servir a Jeová, Milton ensina mais uma vez que, embora possamos questionar os atos da divina providência, no final, a Sua “Mais Alta Sabedoria” se apresenta como sendo a sabedoria suprema. A paciência nos lembra que, embora “muitas vezes Deus parece esconder Seu rosto, Ele se manifesta inesperadamente”.
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